
 
 

 

IDENTIFICAÇÃO 
Disciplina: Formação para Docência 
Código: ICS-DM015          Créditos: 3      Carga Horária:  Período: 14/03/23 a 20/06/23         

Terças-Feiras: 
das 13h às 17h 

Professoras Responsáveis: Irene Rocha Kalil, Adriana 
Cavalcanti de Aguiar e Rosane Abdala Lins 

 

EMENTA  
Estudo dirigido de bibliografia sobre a atividade docente, com ênfase no ensino superior, 

contemplando as seguintes temáticas: universidade e ação docente; currículo e processo ensino 

aprendizagem; planejamento e avaliação educacional. Treinamento de planejamento curricular. 

 

MÉTODO 
Exposição dialogada liderada pelos alunos. Treinamento de habilidades. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Avaliação Formativa:  

Apresentação de seminário em grupo (postagem da apresentação no AVA, individualmente). A 

avaliação levará em consideração: síntese dos conteúdos; utilização do tempo; capacidade das 

questões propostas pelo grupo de suscitar debate; qualidade da apresentação enviada pelo AVA. 

 

Orientação para apresentação dos seminários: O seminário consistirá numa apresentação 

sobre os principais pontos do(s) textos indicados. Deverá ser apresentado por um grupo pequeno 

de alunos conforme definido no início da disciplina. A apresentação deverá durar de 30 a 40 

minutos, devendo incluir duas a três questões para debate. A apresentação deverá ser composta por 

“slides” (ex: ppt) a serem compartilhados na plataforma Zoom e postados no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem até o dia seguinte da apresentação. Deverá incluir título, principais tópicos 

abordados na bibliografia (conceituais e metodológicos) e incluir comentários/questões dos 

apresentadores que sirvam para fomentar o debate. A sessão está prevista para durar 90 minutos. 

 
Avaliação Somativa: Trabalho Final em grupo (preparação mediante orientação, 
apresentação e postagem da apresentação no AVA).    
 
Orientação para o trabalho final: No trabalho final, os alunos deverão organizar-se em grupos e 

programar um curso, disciplina ou módulo para a graduação, em área de interesse na área da 

comunicação ou da informação em suas interfaces com a saúde. O texto de referência para este 

trabalho será apresentado no primeiro dia de aula e consta da bibliografia do curso. A preparação 

do trabalho final inclui momentos de orientação com as docentes ao longo do curso e trabalho 

independente dos grupos (estudos dirigidos). 
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Os trabalhos finais serão apresentados e debatidos nas últimas sessões do curso.  

Cada apresentação deverá durar cerca de 20 minutos, e será seguida de debate. A apresentação 

deverá ser mediada por ppt, que será postado na plataforma até uma semana após a apresentação.  

 

Para desenvolver habilidades de desenvolvimento curricular, com base na matriz de competência, 

o trabalho deve incluir: 

1) Título da disciplina ou módulo 

2) Justificativa 

3) Clientela 

4) Carga horária 

5) Perfil de competência do egresso 

6) Objetivos de aprendizagem 

7) Métodos de ensino-aprendizagem 

8) Atividades educacionais (descrição e recursos necessários) 

9) Avaliação da aprendizagem          

10) Referências bibliográficas 

 

 
  



 
CRONOGRAMA 

 
   

Data Assunto 1 Indicação de Leitura Assunto 2 

14 de março  
Apresentação dos 
participantes e do 

curso 

Tomáz 
 

Divisão dos grupos 
Orientação inicial 

21 de março 
Uso de tecnologias 
no Ensino Superior 

Carvalho e Pimentel 
 

Moreira e Schlemmer 
 

 
Ambiente Virtual de Aprendizagem 

 

28 de março 
Ampliação do 

Acesso ao Ensino 
Superior 

Heringer 
 

Pinheiro, Pereira e 
Xavier  

Estudo Dirigido 
Escolha do Tema 

 

4 de abril 
Aprendizagem de 

adultos 
 

Anastasiou 
 

Moreira 
 

Orientação 
Título, clientela, justificativa, CH 

11 de abril 
Métodos Ativos de 

Ensino-
Aprendizagem 

Silva e Felicetti 
 

Berbel 
 

Estudo Dirigido  
Título, clientela, justificativa, CH 

 

18 de abril 
Os contextos da 

Educação superior 
 

Zabalza 
 

Orientação 
Perfil de competência, objetivos de 

aprendizagem 

25 de abril 
Introdução aos 

Estudos do 
Currículo  

Lopes  
 

 

Estudo Dirigido  
Perfil de competência, objetivos de 

aprendizagem 

2 de maio 
Integração Ensino-
Pesquisa-Extensão 

Moita e Andrade 
 

Gonçalves 

Orientação 
Métodos, atividades, avaliação 

 

9 de maio 
Pesquisa e Prática 

Docente 

Diniz-Pereira e 
Lacerda 

 

Estudo Dirigido 
Métodos, atividades, avaliação 

 

16 de maio 
Orientação para Apresentação do Trabalho Final 

 

23 de maio 
Avaliação na 

Educação Superior 
 

Machado et. al 
 

Barboza e Nunes 
 

Estudo Dirigido 

30 de maio 
Profissionalização 

Docente 
 

Sordi 
 

Maués e Souza 
 

Estudo dirigido 

6 de junho Apresentação dos Alunos 
13 de junho  

 
Apresentações dos Alunos 

20 de junho  Avaliação do Curso 

 


